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Apresentação 

 

Este e-book reúne 31 artigos científicos resultantes de trabalhos e 
investigações realizados na área da Gestão da Qualidade.  

Desde os tempos remotos o ser humano busca a perfeição para a realização 
de produtos e serviços, mas foi com o advento da Segunda Guerra Mundial que a 
Gestão da Qualidade tornou-se corriqueira em produtos e serviços bélicos, 
desencadeando a procura pela perfeição organizacional por meio de ferramentas 
e/ou processos desenvolvidos.  

Atualmente, a exigência cada vez maior dos consumidores, tornou-se o maior 
desafio para a área da Gestão da Qualidade, pois esta busca melhorias contínuas, 
trabalhando com eficiência e eficácia em serviços e/ou produtos. Os artigos 
apresentados a seguir foram concebidos para apresentar ao leitor experiências, 
conhecimentos e informações no âmbito da Gestão da Qualidade. 

Desejo a todos uma excelente leitura! 

 

Rudy de Barros Ahrens 
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A GESTÃO DA QUALIDADE NA IMPLANTAÇÃO DO GERENCIAMENTO MATRICIAL DE 
RECEITAS EM UMA EMPRESA DO RAMOS ALIMENTÍCIO 

 
 

Eduardo Teraoka Tofoli  
Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium - UNISALESIANO Lins - SP 
Irso Tófoli 
Centro Universitário Católico Salesiano Auxilium - UNISALESIANO Lins - SP  
Íris Bento da Silva  
Universidade de São Paulo, Escola de Engenharia de São Carlos - SP  
 
 
RESUMO: Empresas que vendem seus produtos em mercados de concorrência 
acirrada devem possuir meios ou ferramentas que auxiliem na análise e no 
controle. É necessário que as empresas que se identifiquem com este cenário de 
concorrência adquiram, ou até mesmo criem, mecanismos ou ferramentas de 
trabalho. O gmr é um sistema de gestão utilizado para maximizar os resultados dos 
lucros. E com a adoção efetiva de programas de melhoria da qualidade pode gerar 
resultados positivos, criando vantagens competitivas sustentáveis para as 
empresas. Sabendo disso, o objetivo desse trabalho foi de verificar a importância 
da gestão da qualidade na implantação do gerenciamento matricial de receitas 
para melhora no desempenho empresarial. Para atingir o objetivo, foi realizado 
uma pesquisa bibliográfica, através de livros e artigos de vários autores, assim 
como um estudo de caso em uma empresa do ramo alimentício. Diante da 
pesquisa, percebe-se que o gmr é uma moderna técnica de gestão, pois as análises 
são feitas em maiores proporções e direciona os esforços na busca detalhada das 
causas e quando utiliza a gestão da qualidade em conjunto, a empresa consegue 
tanto resultado financeiro, como de mercado. 
PALAVRAS-CHAVE: Gerenciamento Matricial de Receitas; Gestão da Qualidade; 
Ferramentas da Qualidade; Planejamento. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
Com a alta competitividade, as mudanças precisam ser harmônicas com 

uma abordagem sistêmica podendo considerar os pilares como Qualidade e 
Gerenciamento Matricial de Receitas - GMR, a fim de gerar valor agregado a baixo 
custo.  

O GMR é um sistema de gestão utilizado para maximizar os resultados dos 
lucros. E a adoção efetiva de programas de melhoria da qualidade pode gerar 
resultados positivos, criando vantagens competitivas sustentáveis para as 
empresas. Contudo, as práticas associadas aos programas de qualidade são 
capazes de gerar vantagem competitiva sustentável, com isso o processo de 
qualidade ajuda na formação de elementos intangíveis e comportamentais, como 
liderança, habilidades organizacionais e cultural. 

O gerenciamento de processos, e serviços busca como meta a perfeita 
adequação entre qualidade e custos, ou seja, produzir com qualidade (produtos e 
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processos perfeitos, com menor custo/despesas). Com isso, a junção das 
ferramentas da qualidade com o GMR constitui uma nova ferramenta para conjugar 
qualidade de desempenho de processos à gestão de custos, proporcionando 
melhoria da receita (GODOY, 2010). 

Portanto, deve-se considerar que, assim como as empresas buscam por 
qualidade nos processos de produção, nos produtos, nos processos 
administrativos, entre outros, faz-se importante, também, a busca pela qualidade 
nos processos de vendas. A qualidade no processo e produtos tornaram-se o foco 
das organizações. Percebe-se que o crescimento da concorrência e exigência dos 
clientes, fez aumentar a necessidade de aplicação de ferramentas de alta 
qualidade nas organizações.  

Assim, motivado por essas informações o objetivo desse trabalho foi de 
verificar a importância da gestão da qualidade na implantação do gerenciamento 
matricial de receitas para melhora no desempenho empresarial. 

Para atingir esse objetivo, foi realizado uma pesquisa bibliográfica através 
de livros e artigos de diversos autores da área, assim como uma pesquisa de 
campo em uma empresa do ramo frigorífico localizado na região noroeste do 
estado de São Paulo. 

A empresa pesquisada busca garantir excelentes resultados à empresa 
desde sua implantação. Com isso, as ferramentas da qualidade podem contribuir 
para a melhoria do resultado financeiro das empresas. 
 
 
2. GERENCIAMENTO MATRICIAL DE RECEITAS  

 
O Gerenciamento Matricial de Receitas (GMR) é um método gerencial para a 

elaboração e controle do planejamento anual de vendas que busca o aumento da 
receita operacional líquida e contribui para melhoria do indicador de rentabilidade 
da empresa (FRANCO, et al.,2006; DUTRA, 2003).  

A influência do custo no preço e no lucro pode ser mostrada através das 
análises de custo, volume e lucro, que são modelos que visam demonstrar de 
forma gráfica e matemática, as inter-relações existentes entre as vendas, os 
custos, o nível de atividade desenvolvido e o lucro alcançado ou almejado. Seu 
estudo proporciona respostas a questões relacionadas ao que acontecerá com o 
lucro da empresa se ocorrer: aumento ou diminuição do custo, diminuição ou 
aumento do volume de vendas, redução ou majoração dos produtos de venda 
(TOFOLI, et al, 2008).  

As decisões gerenciais requerem uma análise cuidadosa do comportamento 
de custos e lucros em função das expectativas do volume de vendas. O método 
também inclui o desenvolvimento de ferramentas comerciais inteligentes e 
dinâmicas que garantem aos operadores comerciais, subsídios necessários para 
simularem situações e negociarem com seus clientes, beneficiando-se de uma 
sólida base de informações de simples e rápido acesso, assegurando o sucesso 
das negociações (TOFOLI, 2012).  
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O Gerenciamento Matricial de Receitas contribui nas tomadas de decisões, 
garantindo um bom acompanhamento das vendas e dos fatores que a influenciam, 
como custos, planejamento estratégico, tomada de decisão, força comercial, preço 
de venda, e outros. O sucesso do GMR não está somente relacionado ao uso 
eficiente de vendas, ou da quantidade de vendas, mas ao uso efetivo dos 
departamentos de venda, de produção e de qualidade e seu alinhamento com fins 
competitivos (PADOVEZE e TARANTO, 2009). 

 
 

3. QUALIDADE TOTAL  
  

A empresa deve ter como objetivo principal a qualidade para que consiga 
ultrapassar seus concorrentes, ou seja, no mercado de trabalho uma empresa sem 
qualidade não é aceita e acaba falindo, deixando maior possibilidade de 
crescimento para os concorrentes (BROW, 2006; ZEITHAML, BITNER e GREMLER, 
2014)  

Segundo Tofoli (2007), o conceito de qualidade tem um sentido amplo, pois 
quando as organizações investem em programas de qualidade intencionam 
melhorar o contexto organizacional, propõe o envolvimento de todas as pessoas, 
para que haja melhorias significativas, com a elevação da produtividade e redução 
de custos desnecessários.  

Agrupando as várias óticas de conceito de qualidade, pode-se resumir, 
simplificar e concluir que, do ponto de vista organizacional, qualidade é a 
capacidade que tem uma empresa de atender as necessidades tanto do mercado 
como as suas próprias. Uma empresa terá maior ou menor qualidade na proporção 
em que consiga atingir estes objetivos (TOFOLI, 2007).  

 
 

3.1 Ferramentas da Qualidade  
 
As ferramentas de controle da qualidade são técnicas a serem utilizadas na 

aplicação da Metodologia de Solução de Problemas. Tem como finalidade definir, 
analisar, mensurar e propor soluções para os problemas que interferem no bom 
desempenho dos processos de trabalho, porém deve-se ter cuidado na escolha da 
ferramenta adequada para analisar e resolver um determinado problema, pois 
cada ferramenta tem uma finalidade (CARVALHO; LEE HOO; PINTO, 2007).  

Algumas ferramentas da qualidade são: (AGUIAR, 2006; RITZMAN e 
KRAJEWSKI, 2004) 

 
a) Gráfico de Pareto: o gráfico se apresenta sob a forma de histograma 

ordenado e diagrama de frequências acumuladas que ordena as 
ocorrências da maior para a menor, possibilitando assim determinar 
prioridades. Esse instrumento ajuda a dirigir a atenção e os esforços aos 
problemas realmente importantes.  
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b) Diagrama de Causa-e-Efeito: são procuradas as causas geradoras do 
problema relacionado com a meta específica que está sendo trabalhada 
e é também obtido um maior conhecimento sobre elas; e  

c) Ciclo PDCA: é constituído pelas etapas: Plan – planejamento que é 
definida a meta de interesse e estabelecidos os meios (planos de ação) 
necessários para se atingir a meta proposta; Do – execução, onde todas 
as metas e objetivos traçados e devidamente formalizados em um plano 
de ação, deverão ser postos em prática; Check – verificação, onde com o 
uso dos dados coletados na etapa de execução é feita uma avaliação dos 
resultados obtidos em relação ao alcance da meta; e Action – ação que 
depende dos resultados obtidos avaliados na etapa de verificação. 

 
 
4. METODOLOGIA 

 
Neste item são apresentados os procedimentos metodológicos que foram 

utilizados como suporte da pesquisa, incluindo a definição da metodologia, 
tipologia e abrangência da mesma. Também, neste tópico, é descrito como foi a 
forma de escolha da empresa a ser envolvida neste projeto.  

Para iniciar a realização desse artigo foi realizado uma revisão bibliográfica, 
através de livros, artigos de revistas, sites e artigos científicos, pesquisando vários 
autores relacionados a área de gestão da qualidade e gerenciamento matricial de 
receitas, a fim de, conhecer melhor sobre o assunto. Além da revisão bibliográfica, 
a técnica de pesquisa adotada neste artigo foi o estudo de caso, pois é uma técnica 
que tem como característica o aprofundamento dentro de seu contexto, 
proporcionando a capacidade de explorar os processos dentro da organização. 

Segundo Yin (2005), a metodologia de estudo de caso se presta para 
pesquisas que procuram respostas a perguntas do tipo “como” e “por que”, quando 
a ênfase se encontra em fenômenos inseridos em algum contexto da vida real. O 
estudo de caso foi realizado em uma empresa do ramo alimentício, mais 
especificamente em um frigorífico da região noroeste do Estado de São Paulo. A 
pesquisa iniciou-se com uma visita às instalações da empresa, considerada de 
grande porte. A empresa pesquisada exporta para diversos países, onde atua há 
mais de 25 anos no mercado, sendo uma das maiores exportadoras de carne do 
país.  

A empresa é de grande inserção no mercado brasileiro e mundial, investe e 
se preocupa com a qualidade e consequentemente com seus custos, possuindo um 
parque industrial suficiente para caracterizá-la como potencial fornecedora e 
competidora em nível mundial com seus produtos, daí o motivo de sua escolha 
para a pesquisa.  Para atingir o escopo deste trabalho foi necessário buscar o 
levantamento de dados e das ferramentas utilizadas pela empresa, com a intenção 
de atingir o objetivo proposto. A escolha do assunto gestão da qualidade e GMR 
decorreu ao fato da sua importância para um melhor retorno, pois a gestão da 
qualidade utiliza ferramentas e métodos estatísticos para, definir os problemas, 
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medir para obter os dados, analisar os valores coletados, detectar as mudanças e 
estabelecer controles, cuja implementação leve à melhoria da eficiência dos 
processos e consequentemente do produto final, necessitando para isto, de um 
bom planejamento para execução.  
 
 
5. CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA PESQUISADA 

 
A empresa pesquisada é uma das mais reconhecidas empresas do ramo 

frigorífico no âmbito nacional. A empresa Alfa (por questão de sigilo e a pedido da 
empresa, foi dado o nome de empresa Alfa) é uma empresa de grande 
representatividade no mercado alimentícios.  

A empresa Alfa atua nos segmentos de agroindústria e infraestrutura. 
Sediado no Estado de São Paulo, possui várias unidades produtivas distribuídas 
pelo Brasil. Com marcas fortes que propiciam ao consumidor avanço em produtos e 
serviços, a corporação atende o mercado interno e externo. 

Na agroindústria, a empesa Alfa apostou no aproveitamento total da cadeia 
bovina. Possui várias unidades estratégicas de negócios, todas relacionadas à 
administração central localizada na matriz. Algumas dela na área de agropecuária, 
alimentos, couros, equipamentos de proteção individual, entre outros. 

 
 

5.1 Resultado da Pesquisa 
 
Sabendo que o GMR é um método que inclui o desenvolvimento de 

ferramentas comerciais inteligentes e dinâmicas, que garantem aos operadores 
comerciais, subsídios necessários para simularem situações e negociarem com 
seus clientes, beneficiando-se de uma sólida base de informações de simples e 
rápido acesso, assegurando o sucesso das negociações, a empresa pesquisada 
deu início aos seus trabalhos. 
 Para o início dos trabalhos a empresa Alfa realizou o diagnóstico preliminar, 
para identificar o foco do trabalho. O objetivo principal do diagnóstico preliminar é 
de auxiliar a equipe que trabalhará no projeto, sobre a sistemática de 
funcionamento na área comercial.  

Com base em um diagnóstico inicial, a empresa visa identificar onde estão 
as maiores oportunidades de melhoria e, a partir daí, foca o trabalho onde houver 
maior possibilidade de ganhos. 

Após o diagnóstico inicial, foram desenvolvidas as fases de implantação do 
GMR, com ferramentas específicas de análise. Para que a implantação e o 
planejamento fosse realizado com sucesso, foi necessário definir quem serão os 
gestores de produtos e os gestores de mercado para cada negócio, com a 
finalidade de cruzar as informações do ambiente externo e interno, contribuindo 
com o planejamento das metas e execução dos projetos de melhorias. 
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5.2 Gestores de produtos 
 
Para garantir a proteção da tecnologia da empresa, os produtos são 

agrupados de forma estratégica em pacotes, com a nomeação de um gestor de 
produtos.  

Os gestores de produtos têm as seguintes atribuições: 
 
a) proteger a tecnologia da organização, buscando sempre a melhor 

remuneração (rentabilidade); 
b) deve ser capaz de analisar os resultados de seu pacote, tentando 

observar fenômenos sob vários ângulos; 
c) negociar a meta do seu pacote; 
d) interagir com os gestores de mercado para tomada de medidas corretivas 

que garantam o alcance das metas; 
e) preparar relatório de anomalia, caso o resultado fique abaixo da meta 

prevista no final do mês, entre outros. 
 
 
5.3 Gestores de mercados 

 
Os gestores de mercado têm como finalidade proteger a carteira de clientes, 

em que a força comercial é desdobrada de forma estratégica em mercados, com a 
nomeação de um responsável por seu gerenciamento. Os gestores de mercados 
têm as seguintes atribuições: 

 
a) proteger o patrimônio da organização (carteira de clientes); 
b) analisar todos os fatores que podem influenciar as vendas no mercado 

(comportamento de compra do consumidor, concorrência); 
c) negociar as metas com os gestores de produto e desdobrá-las em seus 

mercados; 
d) interagir com os gestores de produto, para garantir o atingimento das 

metas de vendas mensais; 
e) aplicar os padrões determinados pelos gestores de produtos em seus 

mercados e acompanhar a evolução de suas vendas. 
 
 

5.4 Planejamento Estratégico 
 
A empresa Alfa adota o planejamento estratégico como ferramenta inicial de 

todo seu processo de gestão de receita, em que se distingue o caminho a ser 
tomado a curto e a longo prazo. Para que a implantação do planejamento 
estratégico seja efetuada com sucesso, é necessário que haja participação, ou 
seja, fazendo com que todos os colaboradores se comprometam. Sendo assim, 
divide-se em quatro fases: 
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 a) fase 1 – análise swot; 
 b) fase 2 – orçamento e desdobramento de meta; 
 c) fase 3 – gerenciamento matricial de receita na sua atuação. 
 
 
5.4.1 Fase 1 – Análise S.W.O.T. 
  

Nesta fase, é elaborada uma análise do ambiente externo, em que são 
apontadas as oportunidades que poderão ser exploradas e as ameaças que terão 
probabilidade de ocorrência, dentro desse determinado negócio.   

Por outro lado, é feita uma análise dentro do ambiente organizacional, 
identificando os pontos fortes considerados como um diferencial de mercado e os 
pontos fracos em que a organização atua e que poderão ser melhorados dentro do 
processo. Após analisar os ambientes, parte da alta direção da empresa a 
formulação da missão e a visão que direcionará um caminho de longo prazo a 
seguir. 
 A criação das estratégias é elaborada, inicialmente, no maior nível 
hierárquico da organização, passando para o nível das estratégias gerenciais e 
abrindo em estratégias operacionais que, interligadas, são transformadas em 
objetivos mensurados por indicadores de desempenho.  
  Os indicadores de desempenho são interligados na projeção do orçamento 
ou através de dados históricos, fornecendo parâmetros para a projeção das metas, 
que são formuladas pelos próprios gestores, os quais irão executar a sua 
realização. Porém a aprovação da meta proposta deve ser aprovada pela alta 
direção da organização, para que haja mais consistência em sua elaboração. 
 
 
5.4.2 Fase 2 – Orçamento e desdobramento de meta 

 
O orçamento é montado em cima das estratégias formuladas na fase 2, 

porém as metas são ajustadas e desdobradas em mais detalhes, iniciando na 
projeção da capacidade de produção que o negócio poderá alcançar no período 
planejado. 

Essa capacidade é desdobrada até o nível produto, seguindo para etapa do 
desdobramento por mercado. Realizado através de uma reunião, em que todas as 
frentes de vendas irão projetar suas metas pela demanda de mercado que, por sua 
vez, é ajustada com a capacidade de produção. Nos casos em que a meta proposta 
pela área comercial for menor que a capacidade, é feito um ajuste, posicionando 
esse volume de sobra para área que tiver mais condições de atingir. Agora, nos 
casos em que a demanda de mercado for maior que a capacidade produtiva, os 
gestores de produtos podem buscar matéria-prima no mercado.  

A próxima etapa é formular a meta de margem de contribuição, através de 
análises históricas e pelas perspectivas traçadas no planejamento estratégico.  

A margem é elaborada pelo método do ponto de equilíbrio, em que são 
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analisados os custos variáveis e fixos para cada produto especifico, assim, pode-se 
observar qual será o ponto em que a margem é necessária para cobrir os custos.  

 
 

5.4.3 Fase 3 – Gerenciamento matricial de receitas na sua atuação  
  

Nesta fase, ocorre a utilização do GMR de forma prática, iniciando o 
acompanhamento diante de situações reais, ou seja, do dia-a-dia, detectando os 
problemas e atuando nas soluções dos mesmos. 
  A ferramenta de acompanhamento de vendas é atualizada diariamente, 
quando se pode observar os resultados acumulados de qualquer negócio 
desmembrado até em níveis de produtos. Possibilita ao gestor de mercado e o 
gestor de produtos analisarem as vendas e enxergarem as melhores práticas para 
traçar estratégias que servirão para atendimento das metas. Na planilha de 
acompanhamento, existem elementos que devem ser confrontados, conforme: 
 

a) meta: valor atribuído como objetivo a ser executado pelos vendedores e 
gestores; é importante lembrar que os valores lançados como meta são 
os mesmos que foram acordados no planejamento estratégico; 

b)  real: valor de venda realizado no período; 
c)  desvio: mostra se a meta foi atendida, se o desvio for negativo, o valor 

informado é o que resta vender, se o valor ficar positivo, este é excedente 
à meta. Para encontrar o valor do desvio. 

 
TABELA 1: Acompanhamento por grupo de negócios 

Grupo 
de Neg 

Volu
me 

Meta 

Volum
e 

Real 

Desvio 
Volum

e 

Fat. 
Liq. 

Meta 

Fat. 
Liq 

Real 

Desvio 
Fat. 
Liq 

MC% 
Meta 

MC% 
Real 

Desv
io 

MC 

Desvio 
MC R$ 

Mercad
o 

externo 
 

120
M 

98M 
-

22.00
0 

1.000.
000 

841
M 

 
-159M 16,6

% 
21% 4,4% 6.000 

Distribu
ição 

60M 
65.50

0 
5.500 387M 

380.
810 

-6.190 
13,8

% 
9,9% 

-
3,9% 

-
11.87

0 

Atacad
o 

70M 67M -3.000 490M 
471.
700 

-
18.30

0 
15% 16% 1% 2.100 

Total 
250
M 

228.6
00 

-
21.40

0 

1.877.
000 

1.69
3.51

0 

-
183.4

90 

15,7
% 

17,4
% 

1,51 -3.770 

  
No decorrer do exercício, os gestores acompanham as vendas e orientam-se 

pela ferramenta, identificando quais são os grupos de negócios que necessitam de 
prioridade e qual é o maior desvio. Na tabela 1, o gestor identificou qual grupo de 
negócio que apresentou problema com relação à meta. O principal desvio a ser 
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acompanhado é o de Margem de Contribuição (MC) R$, pois ele garante a 
sustentabilidade da empresa e a satisfação do acionista. 

Na tabela 1, consegue-se perceber que o grupo de negócio distribuição foi o 
único que apresentou desvio negativo de MC R$. Apesar de os grupos de negócios 
de mercado externo e atacado não atingirem a meta de volume e faturamento 
líquido, a MC R$ ficou positiva em virtude da MC% ser superior à meta, o bastante 
para cobrir o desvio de volume, ou seja, a venda foi menor, porém com preços 
melhores que o planejado. 

 
 

5.4.3.1 Identificação dos desvios (análise do fenômeno) 
 
Para descobrir qual foi o problema de não se ter atingido a meta, a empresa 

buscou abrir o negócio da distribuição por produto, e analisar quais contribuíram 
com maior impacto no desvio (Tabela 2). A fim de poder identificar quais os itens 
que mais contribuíram para o desvio negativo, foi recomendado que fosse aplicado 
o Diagrama de Pareto, para priorizar e direcionar os esforços para serem 
empregados na correção dos desvios. 

Conhecendo os desvios, aplica-se o Gráfico de Pareto para identificar e 
priorizar os desvios, sempre do maior para o menor. Assim, conseguiu identificar 
que o produto alcatra e contra representam mais de 80% do total do desvio, 
devendo a empresa se concentrar nesses problemas, identificando as causas para 
os mesmos, partindo para as contra-medidas que irão eliminar esses problemas. 
De acordo com o resultado do Gráfico de Pareto, a empresa pode dedicar-se a mais 
de um problema, porém restringindo-se sempre aos problemas que mais 
influenciam no aspecto geral detectado. 
 

TABELA 2: Acompanhamento de desvio por produto 

Produt
o 

Volum
e 

Meta 

Volum
e 

Real 

Desvi
o 

Volum
e 

Fat. 
Liq. 

Meta 

Fat. Liq 
Real 

Desvio 
Fat. Liq 

MC% 
Meta 

MC% 
Real 

Desvi
o 

MC 

Desvio 
MC R$ 

 
Cupim 

6.000 6.400 400 14.000 15.750 
1.750 33,3

% 
30,2

% 
.3,1% 250 

Coxão 
Mole 

30.00
0 

42.00
0 

12.00
0 

164.00
0 

218.50
0 

54.500 9,7% 5,8% -3,6% (1.500) 

Contra 
10.00

0 
10.10

0 
100 84.000 81.560 (2.440) 15% 

10,5
% 

-4,5% (3.120) 

Alcatr
a 

14.00
0 

7.000 
(7.00

0) 
125.00

0 
65.000 

(60.00
0) 

16,7
% 

25% 8,3% (7.500) 

Total 
60.00

0 
65.50

0 
(5.50

0) 
387.00

0 
380.81

0 
(6.190) 

13,8
% 

13,8
% 

-3,9% 
(11.87

0) 
 

Sabendo que o maior desvio foi a alcatra, deve-se abrir por área de venda, 
para o conhecimento de maiores detalhes. Seguindo o método, aplica-se 
novamente o Gráfico de Pareto, para descobrir, dentro das filiais, quais foram as 
que apresentaram maiores desvios.  
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5.4.3.2 Análise do processo  
 
A análise do processo é, basicamente, a identificação e priorização das 

causas elencadas, relativas ao problema estudado. Essa metodologia consiste em 
analisar as causas por meio de métodos participativos como o Brainstorming e 
expô-las de forma clara para toda a equipe envolvida. De forma organizada, com a 
participação de todos e com oportunidades iguais, as pessoas apontarão as causas 
que influenciam nas características mais importantes do problema, para depois 
colocá-las no Diagrama de Ishikawa. 

De posse de todas as causas citadas pelos participantes, e tendo colocado 
as mesmas para devida apreciação da equipe, organizadas em grupos, o 
coordenador solicita aos participantes que reflitam sobre as causas apontadas, a 
fim de priorizar as causas mais importantes. Após realizado essa etapa, o grupo 
elaborou um plano de ação para criação de ações corretivas.  

O plano de ação se apresenta como produto de todo o processo referente às 
etapas anteriores. Nele, estão contidas, em detalhes, todas as ações que deverão 
ser tomadas, para se atingir a meta proposta inicialmente. Depois de 
confeccionado o plano de ação, o mesmo foi executado e acompanhado, para 
verificar se as metas estão sendo cumpridas.  

É muito importante inserir no desenvolvimento do plano de ação a pessoa 
que será responsável para cada ação e qual o prazo planejado para o início e o 
término da execução. 
 
 
5.5 Resultado do Gerenciamento Matricial de Receitas 
   

Após a realização da pesquisa, percebe-se que a empresa realiza a 
implantação de análise de medidas de desempenho para atuar no mercado e uma 
delas é o GMR que busca melhorar seus resultados, tanto financeiro como de 
mercado. A implantação das medidas de desempenho na empresa Alfa se deve à 
estruturação de um planejamento estratégico cuja necessidade era melhorar seu 
desempenho e o monitoramento das ações descritas. As metas traçadas são 
anuais, algumas audaciosas, sendo necessário implantar um sistema de 
acompanhamento mensal visando ações preventivas, no caso de ocorrer algum 
tipo de anormalidade.  

Foram definidas metas em três grandezas: financeiras, metas de qualidade 
e metas de produtividade. Estas são monitoradas por indicadores de desempenho, 
apurando mensalmente seus resultados, objetivando o conhecimento imediato das 
informações. As informações quantitativas foram indexadas a um fator comum, a 
pedido da diretoria da empresa. O GMR possibilita a implantação de indicadores 
financeiros, que foram os primeiros a serem implementados, graças à facilidade na 
obtenção dos dados e à familiaridade que os gestores possuem em relação a estes 
números. Pode-se observar que são indicadores simples e de fácil implantação, 
porém de significância para qualquer organização.  



 
33 

 

Uma empresa, para investir em tecnologia ou repor o capital investido pelos 
sócios, terá que apresentar rentabilidade. Daí a necessidade de se conhecer o 
lucro mensal, para se projetar o crescimento dos negócios. Observou-se que, após 
a implantação do GMR, a empresa começou a apresentou uma melhora 
significativa no seu desempenho, aumentando também a sua receita. Diante da 
pesquisa, percebe-se que o GMR é uma moderna técnica de gestão, que foge aos 
modelos tradicionais de análise e das decisões gerenciais, pois as análises são 
feitas em maiores proporções e direciona os esforços na busca detalhada das 
causas.  
 
 
6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A competitividade do mercado alimentício e o comportamento dos 

consumidores obrigam as empresas a desenvolver uma gestão da qualidade, 
processo, vendas e finanças, com uma visão global de gerenciamento dos 
negócios, focada na satisfação do consumidor e da empresa, significando o pleno 
exercício da qualidade total no âmbito estratégico. 

A ferramenta da qualidade no gerenciamento matricial de receita é um 
assunto muito importante no cenário atual, em que as empresas investem quantias 
significativas em diversos programas de melhoria da qualidade e da produtividade, 
que são implementados nas empresas em busca de um menor desperdício e de 
um melhor retorno financeiro.  

Percebe-se que para avaliar os resultados em uma função, processo ou 
atividade específica são necessárias informações sobre outras funções, processos 
e atividades, uma vez que há uma relação de causa e efeito entre os diversos 
sistemas de uma empresa. Para compreender os desempenhos em alguns pontos 
é preciso buscar os fatores que os influenciam em outros. Assim, torna-se 
interessante ter acesso a um grupo de indicadores que forneça dados sobre os 
resultados em diversas funções da empresa que exercem influências umas sobre 
as outras e contribuem para o resultado. Trata-se de um assunto muito importante 
e diferente a junção das ferramentas da qualidade com o Gerenciamento Matricial 
de Receitas, possibilitando um melhor entendimento para os empresários 
interessados e para conhecimento e para evolução acadêmica. 

Através da pesquisa pode observar que essa junção, ou seja, a utilização 
das ferramentas da gestão da qualidade foi muito importante para a empresa na 
implantação do gerenciamento matricial de receitas a fim de melhorar seu 
desempenho, atingindo assim, o objetivo desse trabalho. 

O Gerenciamento Matricial de Receitas traz vários benefícios para a 
empresa e para o mercado consumidor. Para a empresa, o GMR traz benefícios 
com relação aos indicadores, às metas, às estratégias de vendas, às melhorias de 
atendimento, ao preço praticado, à competitividade em geral, e à busca incessante 
do lucro; porém, para o mercado consumidor, traz benefícios, como um melhor 
atendimento devido à concorrência, melhoria na qualidade do produto, um preço 
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mais competitivo e melhor adequação do produto ao consumidor. 
Outro ponto, e talvez o mais importante, é a questão do profissionalismo, 

pois sabe-se que a ferramenta do GMR traz vários benefícios, porém ela não 
caminha sozinha, precisa ser analisada por profissionais competentes e que 
tenham conhecimento adquirido para analisar os indicadores, formar estratégias, 
conhecer o mercado, conhecer o produto, saber tomar decisões, ou seja, ser um 
profissional qualificado. 
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ABSTRACT: Companies that sell their products in the fierce competitive markets 
must have means or tools to assist in the analysis and control. It is necessary for 
companies to identify themselves with this competition scenario acquire, or even 
create, mechanisms and work tools. The GMR is a management system used to 
maximize the results of the profits. And with the effective implementation of quality 
improvement programs can generate positive results, creating sustainable 
competitive advantages for companies. Knowing this, the aim of this study was to 
verify the importance of quality management in the implementation of matrix 
management revenues for improved business performance. To achieve the goal, a 
literature search was conducted through books and articles by various authors, as 
well as a case study in a food company. Given the research, it is clear that the gmr 
is a modern management technique, because the analyzes are made in larger 
proportions and directs efforts in the detailed search of the causes and when you 
use the quality management together, the company manages both financial results, 
as market. 
KEYWORDS: Matrix Management of Revenue; Quality Management; Quality Tools; 
Planning. 
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ALDO SHIMOYA Possui graduação em Agronomia pela Universidade Federal de 
Mato Grosso (1982), mestrado (1987) e doutorado (2000) em Genética e 
Melhoramento pela Universidade Federal de Viçosa. Professor na Universidade 
Candido Mendes, no curso de Engenharia de Produção e nos cursos de Mestrado 
em Pesquisa Operacional e Inteligência Computacional e Engenharia de Produção; 
e na Universidade Salgado de Oliveira, no curso de Ciências Biológicas. Colaborador 
na Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro - Pesagro-
Rio/Centro Estadual de Pesquisa em Agroenergia e Aproveitamento de Resíduos, 
na área de estatística experimental. 

ALESSANDRO JACKSON TEIXEIRA DE LIMA Egresso de escola pública na cidade de 
São Gonçalo do Amarante- RN, Lima constrói sua carreira profissional no eixo de 
Gestão & Negócios. Atualmente exerce atividades profissionais em uma 
multinacional e é graduando em Tecnologia em Logística, onde realiza diversas 
publicações em congressos nacionais. Atuando também em publicações locais e 
regionais promovidas pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia, 
especificamente no campus de São Gonçalo do Amarante. 

ALESSANDRO LUCAS DA SILVA (Prof. Dr.) Professor Assistente Doutor em Tempo 
Integral e Dedicação Exclusiva no Curso de Engenharia de Produção da Faculdade 
de Ciências Aplicadas - UNICAMP desde março de 2012. É graduado e mestrado 
em Engenharia de Produção Mecânica pela USP – São Carlos em 2004. Também é 
Professor permanente do Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Produção 
e Manufatura da Faculdade de Ciências Aplicadas – UNICAMP. Já coordenou os 
cursos de Engenharia de Produção e Engenharia de Manufatura – UNICAMP de 
Fevereiro 2013 a Dezembro de 2015. Foi Engenheiro de Desenvolvimento de 
processos da Empresa Brasileira de Aeronaves (EMBRAER) de Março de 2008 a 
Março de 2012. Trabalhou como Consultor Lean na empresa Hominiss de Janeiro 
de 2003 a Setembro de 2007. 
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ANA CARLA DE SOUZA GOMES DOS SANTOS Bacharel em Engenharia de Produção 
pelo Centro Educacional Nossa Senhora Auxiliadora (2012), especialista em 
Gerenciamento de Projetos pela Fundação Getúlio Vargas (2015) e mestre em 
Engenharia de Produção pela Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 
Ribeiro (2016). Atualmente, é professora na Universidade Candido Mendes e na 
Faculdade Redentor, em Campos dos Goytacazes/RJ. Tem experiência na área de 
Engenharia de Produção, com ênfase em Análise Multicritério, Gerenciamento de 
Projetos, Engenharia de Métodos, Gestão da Qualidade e Qualidade em Serviços. 

ANA PAULA NUNES VIEIRA Mestre em Sistemas de Gestão pela Qualidade Total 
pela Universidade Federal Fluminense (2014) e possui especialização em Novas 
Tecnologias no Ensino da Matemática (2012). Atualmente, é Assistente em 
Administração do Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da 
Fonseca - CEFET-RJ. 

ANDERSON PAULO PAIVA Professor Associado do Instituto de Engenharia de 
Produção e Gestão da Universidade Federal de Itajubá. Bolsista de Produtividade 
em Pesquisa do CNPq (Nível 1D). Possui graduação em Engenharia Mecânica, 
mestrado em Engenharia de Produção e doutorado em Engenharia Mecânica 
(UNIFEI). Atua na área de Projeto e Análise de Experimentos, Estatística 
Multivariada e Métodos de Otimização. 

ANDERSON RAFAEL MELO DA SILVA Graduando em Tecnologia em Logística pelo 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte – IFRN, 
e possui formação técnica subsequente em Logística pela mesma instituição, no 
eixo de Gestão e Negócios. Possui uma pequena experiência em Logística na área 
de Terminal de Cargas de Aeroporto, além de órgãos da Administração Pública, mas 
sua experiência profissional foi iniciada em uma multinacional. Na área acadêmica, 
teve artigos publicados em congressos nacionais de Engenharia de Produção, como 
no Encontro Nacional de Engenharia de Produção – ENEGEP, e no Simpósio de 
Engenharia de Produção – SIMPEP, e recentemente teve artigo aprovado para 
publicação no V Simpósio de Engenharia de Produção – SIMEP, além de 
congressos regionais e locais na área de Logística. 

ANDRÉ DE LIMA Possui graduação em Engenharia de Produção Mecânica pela 
UNIMEP (1999), Mestrado e Doutorado em Engenharia de Produção pela UNIMEP 
(2002 e 2008). Atualmente Professor e Coordenador do curso de Engenharia de 
Produção da Escola de Engenharia de Piracicaba - EEP, Professor do Curso de 
Engenharia Mecânica, Engenharia de Produção e Engenharia de Controle e 
Automação da UNIMEP; Professor da FATEC Piracicaba e Americana. Membro do 
corpo de avaliadores do INEP-MEC e do CEE. Tem experiência na área de 
Engenharia de Materiais e Metalúrgica, com ênfase em Usinagem, atuando 
principalmente nos seguintes temas: Integridade Superficial, Camada Afetada pelo 
Calor (CAC), Análise de Imagens, Dry Cutting e HSM. 
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ANNE FONSECA MARCÍLIO NUNES Possui Graduação em Administração pela 
Universidade Federal Fluminense (2016). Atualmente é Assistente de 
Administração e Logística da Prefeitura Municipal de Macaé. Tem experiência na 
área de Administração, com ênfase em Administração. Formada em Administração 
de Empresas pela Universidade Federal Fluminense. Cursando pós de MBA 
Executivo de Marketing pela FGV, previsão de formação em agosto/2017. 

ARIANE FERREIRA PORTO ROSA Doutora em Automatique et Informatique 
Appliquées (Spécialité Génie Industriel Qualité), pela Université de Nantes (2005). 
Mestre em Engenharia de Produção pela UFRGS (2001). Graduada em Engenharia 
Química pela UFRGS (1998). Realizou Pós-Doutorado na Ecole des Mines de 
Nantes (2006). Atuou como Professor pesquisador (Chargé de Recherche MINEFE) 
no Centre Microélectronique de Provence Provence Georges Charpak e Institut 
Henri Fayol da Ecole Nationale Supérieure des Mines de Saint-Etienne (2006 -
2012). Atuou como Professor Convidado no Instituto Politécnico do Rio de Janeiro 
da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (2012-2013). Atualmente é Professor 
Adjunto no curso de Engenharia de Produção na UFPel. 

BIANCA SOARES LUCIO Graduação em Engenharia de Produção possui participação 
de Projeto Cientifico o AEROUNISAL, bolsa do BIT-SAL com o tema “Melhoria 
continua de processo do layout no laboratório de práticas e projetos”. Experiência 
na área de manutenção aeronáutica e Supply Chain. 

CARLOS HENRIQUE DE OLIVEIRA Possui graduação em Engenharia Mecânica com 
ênfase em Produção, especialização em Qualidade e Produtividade e mestre em 
Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Itajubá. Atualmente é 
professor assistente na Universidade Federal de Itajubá-campus avançado de 
Itabira e atua nas áreas de Estatística, Engenharia da Qualidade, Seis Sigma e Lean 
Manufacturing (Manufatura Enxuta). carlos.henrique@unifei.edu.br 

CARLOS ROSANO PEÑA Economista com mestrado (1985) e doutorado (1995) em 
economia pela Peoples’ Friendship University of Russia. Atualmente é professor 
adjunto do Departamento de Administração e do Programa de pós-graduação em 
agronegócio da Universidade de Brasília. Tem experiência na área de Economia, 
Administração com ênfase em organização Industrial, agronegócio, gestão pública e 
estudos de eficácia, eficiência, produtividade, ecoeficiência e indicadores de 
sustentabilidade com os métodos análise envoltória de dados e fronteiras de 
eficiência estocásticas. É membro do grupo de pesquisa: Grupo de Pesquisa em 
Operações, Logística e Métodos de Apoio à Decisão (GO META) em que lidera a 
linha de pesquisa Aplicação de Métodos para Avaliação de Eficácia, Eficiência e 
Produtividade. 

CESAR AUGUSTO DELLA PIAZZA Possui graduação em Ciências Econômicas pela 
Pontifícia Universidade Católica de Campinas (2005). Obteve mestrado na 
Universidade Metodista de Piracicaba - UNIMEP (2008) no Programa de Pós-
Graduação em Engenharia de Produção (UNIMEP/PPGEP), na área de Gestão 



 
466 

 

Ambiental e produção. No ano de 2009 se formou em Pós-Graduação Lato Sensu 
em Metodologia e Pesquisa no Ensino Superior pela FAC - Faculdades Anhanguera 
Educacional. Possui Doutorado (UNIMEP/PPGEP) concluído em 2012, com estudos 
relacionados a produção e desempenho ambiental por parte das empresas do setor 
têxtil. Atualmente é docente em universidades com aulas em MBA'S e atuações em 
grupos de pesquisa. É integrante do corpo de Avaliadores dos artigos 
encaminhados para o SIMPEP - Simpósio de Engenharia de Produção da UNESP-
Bauru e do ENEGEP - Encontro Nacional de Engenharia de Produção entre outros. 

CHARLES MILLER DE GÓIS OLIVEIRA Aluno do Programa de Mestrado em Ciência da 
Computação (PPgCC UERN/UFERSA), Especialista (MBa) em Logística e Cadeia de 
Suprimentos -UNOPAR, Engenheiro de Produção pela Universidade Federal Rural do 
Semiárido - UFERSA, Técnico em Desenvolvimento de Software pelo Centro Federal 
de Educação Tecnológica do Rio Grande do Norte - CEFET.  Atualmente exerce a 
função de Técnico de Informática no Suporte Técnico na Diretoria de 
Informatização (DINF) na Universidade do Estado do Rio Grande do Norte - UERN e 
como professor horista na Universidade Potiguar - UNP para os cursos de 
Engenharia.  

DANIEL FELIPE LOPES LIMA Com graduação em Engenharia de produção pela 
faculdade Carlos Drummond de Andrade – FCDA (2016). Atualmente, minha área 
de atuação é na Qualidade, produto e reengenharia no segmento do E-commerce, 
acompanhando resultados e novos projetos Seis Sigma. Integrante na autoria do 
artigo APLICAÇÃO DA FERRAMENTA FMEA NO PROCESSO DE UMA LINHA DE 
PRODUÇÃO AUTOMATIVA, publicado no XXIII Simpósio de Engenharia de Produção, 
Gestão da qualidade, Confiabilidade de Processos e Produtos na UNESP – Bauru – 
SP e integrante na autoria do artigo EFICÁCIA DO PACOTE DE MEDIDAS ADOTADO 
POR UMA INDÚSTRIA DE AUTOPEÇAS AO REUSO E DIMINUIÇÃO DE ÁGUA POTÁVEL 
publicado no XXI Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos, Segurança Hídrica e 
Desenvolvimento Sustentável realizado no Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães – Brasília – DF. 

DANIELA DA GAMA E SILVA VOLPE MOREIRA DE MORAES Professora do Instituto 
Federal do Espírito Santo, lotada na Coordenadoria de Engenharia de Produção do 
campus Cariacica. Possui graduação em Administração Pública pela UNESP (2008), 
mestrado em Engenharia de Produção pela UFSCAR (2011) e, atualmente, é 
doutoranda do mesmo programa na linha de pesquisa de Gestão da Tecnologia e 
Inovação. Foi pesquisadora do Programa Ambientronic no Centro de Tecnologia da 
Informação Renato Archer (CTI), dedicando-se a temas relacionados à gestão de 
resíduos eletroeletrônicos. Participa de atividades de normalização ambiental para 
produtos e sistemas elétricos e eletrônicos na comissão de estudos CE 03:111 da 
ABNT e no TC 111 da International Electrotechnical Commission. 

DARLY FERNANDO ANDRADE Professor da Faculdade de Gestão e Negócios 
(FAGEN) da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) no Departamento de 
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Métodos e Informações. Professor do Programa de Pós-Graduação em Gestão de 
Organizações, modalidade Mestrado Profissional nesta mesma instituição. Possui 
experiência na implantação de programas Seis Sigma e na utilização de estatística 
aplicada em empresas como Lojas Americanas, B2W, Magnesita, ArcelorMittal, 
dentre outras. Conduziu, por mais de 15 anos, pesquisas de mercado em setores 
diversos. Doutor em Administração pela Universidade FUMEC, Mestre em 
Administração e Bacharel em Estatística pela Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG). 

DENISE CRISTINA DE OLIVEIRA NASCIMENTO Possui graduação em Administração 
de Empresas pela Universidade Federal Fluminense (2002), mestrado em 
Engenharia de Produção (2006) e Doutorado em Engenharia e Ciência dos 
Materiais (2009) pela Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro. 
Tem experiência na área de Engenharia de Produção e Administração, atuando 
principalmente nos seguintes temas: Planejamento e Controle da Produção, Gestão 
da Cadeia Produtiva e Gestão da Qualidade. Professora do Departamento de 
Administração da Universidade Federal Fluminense em Macaé/RJ e dos programas 
de Pós-Graduação da Universidade Candido Mendes (Campos dos Goytacazes): 
Mestrado em Engenharia de Produção, Mestrado Profissional em Pesquisa 
Operacional e Inteligência Computacional e do Programa de doutorado em 
Planejamento Regional e Gestão da Cidade. 

DENISE DUMKE DE MEDEIROS Professora associado III da Universidade Federal de 
Pernambuco e Líder do Grupo de Pesquisa Planejamento e Análise de Sistema de 
Produção de Bens e Serviços – PLANASP. Graduada em Administração pela 
Universidade Federal de Santa Catarina, Mestre em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de Santa Catarina e Doutora em Engenharia de Produção - 
Institut National Polytechnique de Grenoble. Realizou pós-doutorado no Canadá, na 
Université du Québec à Trois-Rivières. Tem experiência na área de Engenharia de 
Produção, com ênfase em Gestão da Qualidade, atuando principalmente nos 
seguintes temas: competitividade, produtividade, sistemas de gestão da qualidade, 
qualidade em serviços e planejamento estratégico. 

DMONTIER PINHEIRO ARAGÃO JUNIOR Graduado em Ciências da Computação pela 
UFC (2004), mestre em Engenharia de Transportes também pela UFC (2009) onde 
desenvolveu metodologia de monitoramento de arranjos produtivos e doutorado 
em Engenha de Produção na UFSC (2014), quando estudou a colaboração em 
sistemas multiagentes na roteirização dinâmica de veículos. Faz parte de projetos 
nacionais e internacionais na área de transporte, logística, arranjos produtivos, 
sistemas de informações e software livre. Programa nas linguagens: Pascal, C, 
Java, Perl, PHP, dentre outras. Certificado ITIL Foundation em 2008. Atualmente é 
professor efetivo da Universidade Federal do Ceará. 
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DYONATA DE LIMA DA SILVA Graduando em engenharia de produção, formação 
técnica em mecânica industrial e informática avançada, experiência em compras e 
vendas de frutos do mar e comercio de pescados. 

EDUARDO SHIMODA Possui graduação em Zootecnia pela UFV (1995), mestrado 
(1999) e doutorado (2004) em Produção Animal pela UENF. Coordena o curso de 
mestrado em Pesquisa Operacional e Inteligência Computacional (POIC) na UCAM-
Campos, onde leciona e orienta na graduação e nos mestrados de POIC, 
Engenharia de Produção e Planejamento Regional / Gestão de Cidades. Atua na 
área de Estatística aplicada à educação e à agropecuária. Além disso, é consultor 
da Fundação de Apoio à Ciência e Tecnologia do Espírito Santo e atua em projetos 
de pesquisa na UENF. 

EDUARDO TERAOKA TOFOLI Professor dos cursos de Administração e Ciências 
Contábeis do UniSALESIANO de Lins - SP. Professor do Curso de Logística e do 
curso de Gestão da Produção Industrial da Faculdade de Tecnologia, Prof. Antonio 
Seabra – FATEC de Lins. Professor do Curso de Administração e Processo 
Gerencias da UNILINS. Possui graduação em Administração pela Faculdade de 
Ciências Administrativas e Contábeis de Lins, especialização em Marketing pela 
USP/FACAC, Mestrado de Gestão Empresarial pela UniFACEF – Franca - SP e Doutor 
em Engenharia de Produção pela UNIMEP de Santa Barbara D’Oeste - SP.  

E-mail: wagner_botelho@terra.com.br 

EMERSON JOSÉ DE PAIVA Possui graduação em Matemática, mestrado em 
Engenharia de Produção, na área de Pesquisa Operacional (Programação Não-
linear) e Projeto de Experimentos e doutorado em Engenharia Mecânica na área de 
Projeto e Fabricação. Tem experiência em Ciência da Computação, com ênfase em 
Arquitetura de Sistemas e, atualmente, é professor de Otimização e Simulação da 
Universidade Federal de Itajubá, Campus Itabira. Participa do Grupo de Otimização 
da Manufatura, atuando no desenvolvimento de métodos de otimização estocástica 
multivariados e é vice-líder do Grupo de Estudos em Qualidade e Produtividade – 
GEQProd, da Unifei, Campus de Itabira. emersonpaiva@unifei.edu.br 

ERIKA GOMES DE SOUZA Graduação em Engenharia de Produção na Faculdade 
Carlos Drummond de Andrade - FCDA (2016). Na atualidade exerço atividades na 
área de logística com suprimentos e expedição de produtos acabados 
comportamento e aplicações das ferramentas Lean Manufacturing. Vivência em 
indústria farmacêutica. Integrante na autoria do artigo APLICAÇÃO DA FERRAMENTA 
FMEA NO PROCESSO DE UMA LINHA DE PRODUÇÃO AUTOMOTIVA, publicado no 
XXIII Simpósio de Engenharia de Produção - SIMPEP na Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP) – Bauru – SP. 

EVALDO CESAR CAVALCANTE RODRIGUES Professor de ensino superior efetivo e 
pesquisador da Universidade de Brasília - UnB, que possui os seguintes títulos: 
Doutor em Transportes/Logística - UnB, Mestrado em Transportes/Logística - UnB, 
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Especialista em Administração Rural/Agronegócio pelas Instituições UNITINS/UFLA, 
Especialista em Metodologia de Ensino pelas Instituições FCLPAA-SP/UFRJ e 
Bacharel em Administração - UFRRJ; Atualmente é Subchefe do Departamento de 
Administração - FACE - UnB; Recentemente foi Coordenador de Estágios do Curso 
de Administração Presencial e Coordenador Pedagógico do Curso de Administração 
a Distância da UnB. Tem experiência na área de Administração, com ênfase em 
Produção e Logística, atuando principalmente nos seguintes temas: Administração 
da Produção e Marketing; Transportes e Logística; e Gestão Pública. Atuou como 
Docente efetivo e/ou Coordenador nas seguintes Universidades e Faculdades: UFT, 
UESB, UEG, UNITINS, ULBRA e outras IES. 

FABIANO CAVALCANTI MARCOLINO Formado em Contabilidade, Tecnólogo em 
Logística e graduando em Engenharia de Produção(2018), mais de dez (10) anos 
de experiência nas áreas de Construção Civil e Petróleo e Gás. Nas Atividades 
Petróleo e Gás, participa com total apoio logístico a mais de sete (7) anos sendo 
distribuídos nas atividades de Onshore, Driiling, Workover e Produção. Também 
excelente experiência em Gestão de Pessoal e Coordenação Administrativa. 

FAGNER JOSÉ COUTINHO DE MELO Doutorando pelo Programa de Pós-graduação 
em Engenharia da Produção - PPGEP da Universidade Federal de Pernambuco e 
Membro do Grupo de Pesquisa Planejamento e Análise de Sistema de Produção de 
Bens e Serviços – PLANASP. Graduado em Administração pela Universidade 
Federal de Pernambuco, pós-graduado em Gestão da Qualidade e produtividade 
pela Faculdade dos Guararapes e Mestre em Engenharia da Produção pela 
Universidade Federal de Pernambuco.  

FERNANDA NASSER DA MATA Graduada em Administração de Empresas pela 
Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade de Ribeirão Preto da 
Universidade de São Paulo-FEA-RP/USP. Realizou intercambio com  Bolsa de Mérito 
Acadêmico oferecida pela Universidade de São Paulo (USP) - na Universidade de 
Groningen – Holanda. Atuou na área de Excelência Operacional na Companhia de 
Bebidas Ipiranga, participando diretamente de projetos relacionados com Gestão 
de Qualidade. Atualmente, é Coordenadora de Client Service Junior na 
Infracommerce, onde desenvolve estratégias para melhoria de vendas e 
desempenho de e-commerce, relacionamento com cliente e consumidor final.  

FERNANDA SANTOS LIMA Graduada em Administração de Empresas pela 
Universidade de Brasília (UnB). Interesse em Administração com ênfase em 
Administração Pública. Participou do Grupo de Pesquisa de Planejamento e 
Inovação em Transportes (GPIT/ UnB). 

FRANCISCO IGNÁCIO GIOCONDO CÉSAR (Prof. Dr.) é Professor no Departamento da 
Área Industrial do Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia de São 
Paulo (IFSP – Campus Piracicaba) desde 2011. É professor pesquisador convidado 
do Programa de Pós Graduação em Engenharias de Produção na Faculdade de 
Ciências Aplicadas da Universidade Estadual de Campinas (FCA – UNICAMP – 
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Campus Limeira). É graduado em Engenharia Mecânica pela UNESP – Campus 
Guaratinguetá, e obteve seu Mestrado e Doutorado em Engenharia de Produção 
pela Universidade Metodista de Piracicaba – UNIMEP, e atualmente está realizando 
o seu pós-doutorado em Engenharia de Produção na FCA – UNICAMP. É certificado 
em Gerenciamento de Projeto (PMI) e Green Belt. Têm experiência profissional de 
23 anos em Gerenciamento de Projetos na TRW e Caterpillar Brasil. É membro 
fundador da SC4 (Colaborative Research Nework on Supply Chain 4.0), membro da 
Associação Brasil – Alemanha (VDI) e Associação Nacional de pesquisa e 
Desenvolvimento das Empresas Inovadoras 9ANPEI). Atualmente o interesse de 
pesquisas são relacionados a Produção Lean, Six Sigma, Industria 4.0, e 
tecnologias emergentes. 

GEANY PATRICIA OLIVEIRA DA SILVA NUNES Formação em Assistente em 
Administração e é Técnica em Controle Ambiental, na qual possui uma vasta 
experiência em Controle de Qualidade em uma indústria do ramo alimentício de 
cunho nacional. Atualmente graduando em Tecnologia em Logística, participou de 
vários eventos no país como ENEGEP- Encontro Nacional de Engenharia de 
Produção (2016), SIMPEP- Simpósio de Engenharia de Produção (2016), e um dos 
mais recentes SIMEP- Simpósio de Engenharia de Produção (2017) com 
publicações de artigos científicos.  

GEOVANI DE LIMA DIOGENES Graduando em Engenharia de Produção (2018) pela 
Universidade Potiguar, três anos de experiência na fabricação de telhas e tijolos, 
desde a matéria prima, passando por todos os processos e as transformações até o 
produto finalizado, aplicando a ferramenta de gestão da qualidade nesse processo, 
profissional dinâmico, comunicativo, com grande facilidade para trabalhar em 
equipe e conhecimento em ferramentas do pacote Microsoft Office, entre os cursos 
para qualificação o de coaching, logística, chefia & liderança e Excel avançado. 

GILBERTO TAVARES DOS SANTOS Graduado em Administração de Empresas pela 
UFRGS (1997), mestrado em Engenharia de Produção pela UFRGS (2002) e 
doutorado em Engenharia de Produção pela UFRGS (2008). Atualmente é professor 
adjunto da UFRGS. Tem experiência na área de Engenharia de Produção, com 
ênfase em logística de suprimentos e distribuição, gestão da qualidade e da 
produção e confiabilidade estatística. 

GUILHERME JACOB ANTONELLI Mestrando e bolsista pela Capes em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal de Itajubá com tema relacionado à manufatura 
enxuta. Bacharel em Engenharia de Produção pela mesma universidade no campus 
Itabira com tema de conclusão de curso também relacionado à manufatura enxuta. 

HAMILTON FERNANDO TORREZAN Mestrado em Máquinas Agrícolas pela 
Universidade de São Paulo (2003); Graduado em Programa Especial de Formação 
Pedagógica pela Universidade Metodista de Piracicaba (2005); Graduado em 
Engenharia Mecânica pela Escola de Engenharia de Piracicaba (1992). Atualmente 
é Professor e Coordenador na Escola de Engenharia de Piracicaba (EEP); Professor 
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no Instituto Superior de Ciências Aplicadas (ISCA) e Professor no Colégio Técnico e 
Industrial de Piracicaba (COTIP). 

HELDER GOMES COSTA Graduado em Engenharia Mecânica pela UFF (1987), 
mestre e doutor em Engenharia Mecânica pela PUC-Rio (1991 e 1994, 
respectivamente). Na graduação e no mestrado aprofundou seus estudos em 
mecânica dos fluidos e em análise experimental de dados. No doutorado focou o 
processo decisório no ambiente fabril, desenvolvendo modelagem que integrou: 
programação matemática (linear e não linear) e o Apoio Multicritério à Decisão. 
Professor Titular da Universidade Federal Fluminense é o atual coordenador do 
Programa de Mestrado e Doutorado em Engenharia de Produção da UFF. Consultor 
em projetos de P&D (ANEEL e ANP) e da CAPES, CNPq e FAPERJ. 
 
HENRIQUE DUARTE CARVALHO Doutor em Economia Aplicada pela Universidade 
Federal de Viçosa. Atualmente é professor adjunto de Economia, Engenharia 
Econômica e Custos na Universidade Federal de Itajubá - Campus Avançado de 
Itabira. Tem experiência na área de Economia, com ênfase em Crescimento e 
Desenvolvimento Econômico, atuando principalmente nos seguintes temas: 
elaboração de estudos e pesquisas econômicas aplicadas, indicadores de atividade 
econômica, análise de dados e métodos quantitativos. 
henrique.carvalho@unifei.edu.br 

HERÁCLITO LOPES JAGUARIBE PONTES Graduado em engenharia de produção 
Mecânica pela Universidade Federal do Ceará (UFC), especialista em gestão da 
produção pela Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), mestre e doutor em 
engenharia mecânica (área de concentração: manufatura) pela Universidade de 
São Paulo (USP). Atualmente, é professor adjunto III do curso de engenharia de 
produção mecânica da UFC. Tem experiência na área de engenharia de produção, 
com ênfase em logística, gestão da produção e pesquisa operacional. 

HERBERT HENRYL DE CAVALCANTE MORAIS Possui graduação em Engenharia de 
Produção com ênfase em Engenharia Mecânica pela Universidade Federal de 
Itajubá – Campus Itabira. Atuou profissionalmente nas áreas de gestão de 
negócios, projetos e marketing. Atualmente é gerente em Lojas Americanas S.A. 
herbert_henryl93@hotmail.com 

IRIS BENTO DA SILVA Engenheiro mecânico pela USP, mestre e doutor em 
engenharia mecânica pela Unicamp, pós-doutor pela Unicamp. Trabalhou por mais 
de 30 anos como executivo em empresa de autopeças. Atualmente, é professor no 
departamento de engenharia mecânica, graduação e pós-graduação, na Escola de 
Engenharia de São Carlos da Universidade de São Paulo (EESC-USP), São Carlos, 
São Paulo, Brasil. 

IRSO TÓFOLI Administrador, pós-graduado em Administração Contábil e Financeira, 
em Metodologia do Ensino Superior e mestre em Administração. Professor 
universitário em graduação no Unisalesiano, Lins e em pós-graduação em diversas 
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instituições de ensino do interior paulista. Gerente distrital da C.P.F.L. (aposentado) 
e consultor empresarial. Autor de diversos artigos acadêmicos e de dois livros: 
Administração financeira: uma tratativa prática (2008) e Administração financeira 
empresarial (2012). Laureado pelo CRA-SP como melhor professor da turma de 
administração 2016, do Unisalesiano, Lins. 

ISADORA BOTELHO BORGES NEIVA Bacharel em Administração formada pela 
Universidade Federal de Uberlândia (UFU). Atuou em Cooperativa de Crédito e 
atualmente é Diretora Administrativa de uma empresa que comercializa produtos 
elétricos. 

JASON WOLDT Doutorando em administração de empresas pela University of 
Wisconsin-Whitewater, mestre em administração de empresas pela Marquette 
University. bacharel em administração de empresas e gestão de operações pela 
University of Wisconsin-Whitewater. Desde 2013, Jason Woldt é professor tanto no 
campus como em cursos de gestão on-line para a Escola de Negócios na Faculdade 
de Negócios e Indústria na University of Wisconsin-Platteville. Anteriormente, por 7 
anos Woldt trabalhou na área de cadeia de suprimentos em empresa de produtos 
hidráulicos, onde continua desenvolvendo projetos.  

JOÃO BATISTA TURRIONI Possui graduação em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de Itajubá (1983), mestrado em Engenharia de Produção pela 
Universidade de São Paulo (1993), doutorado em Engenharia de Produção pela 
Universidade de São Paulo (1999) e pós-doutorado pela Universidade do Texas 
(2007). Atualmente é professor Titular da Universidade Federal de Itajubá. Tem 
experiência na área de Engenharia de Produção, com ênfase em Garantia de 
Controle de Qualidade, atuando principalmente nos seguintes temas: Qualidade, 
Gestão da Qualidade, QFD, ISO 9000, Six Sigma e Qualidade em Serviços. 

JOÃO JEFFERSON TEIXEIRA LIMA Formado em Técnico em informática e graduando 
em Engenharia de Produção (2018), Experiência em informática, trabalhando como 
autônomo em manutenção de computadores particulares. Conhecimento no pacote 
Office e em ferramentas de melhoria contínua e qualidade (SMED, Ishikawa, Pareto 
e etc.). Atualmente trabalhando como Líder de Produção na indústria de sucos, 
como o foco em melhoria de processos e gestão de pessoas.   

JOAQUIM CARLOS LOURENÇO Docente do Curso de Administração Pública da 
Universidade Estadual da Paraíba (EAD), Brasil. Doutorando em Recursos Naturais 
pela Universidade Federal de Campina Grande, Brasil (2013-2017), e mestre em 
Recursos Naturais (2011-2013); Bacharel em Administração pela Universidade 
Federal da Paraíba (2006-2009). Possui também Pós-Graduação (Especialização) 
em Gestão Pública Municipal pela Universidade Federal da Paraíba (2010-2011). 
Atuou como Professor Temporário da Universidade Federal Rural de Pernambuco 
(2012-2013). Atualmente é membro do Grupo de Pesquisa de Estudos em 
Tecnologias Empresariais e Conhecimento (UFPB) e do Grupo de Estudo e Pesquisa 
dos Desastres Naturais (UFCG). Tem experiência na área de Administração, com 
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ênfase em Administração Geral. Atua como pesquisador nos seguintes temas: (i) 
Logística/Reversa, (ii) Desenvolvimento Sustentável e Gestão Ambiental, (iii) Gestão 
Pública, (iv) Gestão com as Pessoas, (v) Gestão da Produção, e (vi) Tecnologia da 
Informação e Agronegócio. É revisor de periódicos científicos nacionais. 

JOSÉ AUSTERLIANO RODRIGUES É doutorando em Marketing Sustentável pelo 
Instituto de Pesquisa e Planejamento Urbano e Regional da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (2013-17) - área Planejamento Urbano e Regional. Mestre em 
Administração pela Universidade Federal da Paraíba (2004) - área Marketing. 
Possui graduação em Administração pela Universidade Federal da Paraíba (1998). 
Possui graduação em Licenciatura Plena em Química pela Universidade Estadual 
da Paraíba (1992). Atualmente é professor substituto da Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB). Tem experiência nas seguintes áreas: Administração e 
Planejamento Urbano e Regional, com ênfase em Marketing e Sustentabilidade de 
Marketing, atuando principalmente nos seguintes temas: marketing ecológico, 
verde e sustentável, marketing social, marketing de serviços, marketing de 
relacionamento e marketing estratégico; composto de marketing, sistemas de 
informação de marketing, comportamento do consumidor, consumidor sustentável, 
e planejamento estratégico sustentável. 

JOSÉ EDUARDO FERREIRA LOPES Professor da Faculdade de Gestão e Negócios 
(FAGEN) da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), leciona disciplinas 
relacionadas à Estatística, Análise de Dados, Sistemas de Informação e Business 
Intelligence nos cursos de Graduação em Administração e Gestão da Informação. 
Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Gestão de Organizações, 
modalidade Mestrado Profissional nesta mesma instituição. Possui mais de 20 
anos de experiência de mercado atuando em empresas como Algar Telecom, Grupo 
Martins, Banco Triângulo, entre outras, além de atuação em projetos de 
consultoria. Doutor em Administração pela FEARP - Universidade de São Paulo 
(USP), Mestre em Administração, MBA em Marketing Estratégico, especialista em 
Estatística Aplicada e graduado em Administração pela Universidade Federal de 
Uberlândia e Cientista da Computação, pela Universidade Federal de Viçosa (UFV). 

JOSEMAR COELHO FELIX Possui graduação em Bacharelado em Ciência e 
Tecnologia pela Universidade Federal de São João Del Rei e atualmente estuda 
Engenharia de Produção pelo Instituto Federal de Minas Gerais campus 
Congonhas. Tem experiência na área de informática e educação, atuando 
principalmente nos seguintes temas: inclusão digital-educativa, popularização da 
ciência, educação empreendedora, inovação tecnológica e Experimento Fatorial 
para desenvolvimento de qualidade na indústria. Além de ser membro do GETE 
(Grupo de Estudos em Tecnologia, Inovação e. Empreendedorismo). 

KLEIDER MATHEUS MENDES PAULA Graduando em Gestão Estratégica de Negócios 
(MBA) pela Universidade Norte do Paraná – UNOPAR. Graduado em Engenharia de 
Produção pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas Gerais 
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Campus Congonhas – IFMG. Possui experiência em administração contratual, com 
foco nos seguintes temas: coordenação de operações, gestão de pessoas, 
gerenciamento de atividades administrativas/financeiras, implantação de 
documentação de segurança, planejamento estratégico, gestão de processos, 
otimização de custos, ganho de produtividade e estudo de viabilidade na gestão 
contratual, elaboração de proposta de prestação de serviço para concorrência de 
contratação. 

LARISSA DE ARRUDA XAVIER Doutoranda pelo Programa de Pós-graduação em 
Engenharia da Produção - PPGEP da Universidade Federal de Pernambuco e 
Membro do Grupo de Pesquisa Planejamento e Análise de Sistema de Produção de 
Bens e Serviços – PLANASP. Graduada em Engenharia de Alimentos pela 
Universidade Federal do Pará, graduada em Licenciatura Pela em Química pelo 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará e Mestre em 
Engenharia da Produção pela Universidade Federal de Pernambuco  

LAURA ELISA RIBEIRO COUTO DE MASCARENHAS PALMA Possui Graduação e 
Mestrado em Engenharia de Produção pela Universidade Candido Mendes (UCAM). 
Professora nos cursos de Engenharia Civil, Mecânica e Produção da UCAM. Tem 
experiência na área de Engenharia de Produção. 
 
LETÍCIA JOANA FERREIRA GUALBERTO Graduação em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de Itajubá (UNIFEI- campus Itabira). Possui experiência em 
gestão de estoques e melhoria de processos. Participação em projetos de pesquisa 
do GEQProd (Grupo de Estudos em Qualidade e Produtividade) e projetos de 
extensão desenvolvidos pela UNIFEI. lehjoana@hotmail.com 

LETYCIA PEIXOTO FONSECA Mestranda em Engenharia de Produção pela 
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro – UENF, Bacharel em 
Engenharia de Produção pela Universidade Candido Mendes – UCAM (2016) e 
Técnica em Eletrônica pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
Fluminense – IFF (2014). Principais áreas de atuação: Engenharia de Métodos, 
Ferramentas da Qualidade, Controle Estatístico do Processo e Gráfico de Controle 
por Variáveis.  

LILIAN BARROS PEREIRA CAMPOS Formada em Administração, com mestrado e 
doutorado em temas relacionados ao empreendedorismo e à inovação. Leciona a 
mais de 10 anos no ensino superior sobre temas relacionados a gestão e 
empreendedorismo. Atuou como consultora na área de gestão e inovação 
tecnológica. Co-autora do livro "As Cartas de Tsuji: a história de um pesquisador e 
seus alunos criando uma empresa de base tecnológica". liliancampos@unifei.edu.br 

LUCAS GUEDES DE OLIVEIRA Possui graduação em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de Itajubá (2015). Atualmente é mestrando em Engenharia 
de Produção pela Universidade Federal de Itajubá e membro do Grupo de Ensino, 
Pesquisa e Extensão em Qualidade e Produto e do Núcleo de Otimização da 
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Manufatura e de Tecnologia da Inovação. Possui conhecimentos em Engenharia, 
com ênfase em Estatística Aplicada, Gerenciamento e Planejamento Estratégico. 
Desenvolve trabalhos nas áreas de Metodologia de Superfície de Resposta, 
Planejamento de Experimentos, Estatística Multivariada e Processos de Fabricação. 
Estagiou na Companhia Vale do Rio Doce (2015) e na Coordenação de Pesquisa da 
Universidade Federal de Itajubá (2013). 

LUCIO GARCIA VERALDO JUNIOR Doutorando em Engenharia Mecânica na área de 
Gestão e Otimização, pela UNESP (Campus Guaratinguetá). Coordenador do curso 
de Engenharia de Produção do UNISAL (campus São Joaquim - Lorena). 
Coordenador da pós-graduação lato-sensu em Engenharia. Membro da Comissão 
Institucional de Incentivo a Pesquisa (UNISAL). Orientador de Bolsa de Iniciação 
Científica (BIC-Sal) e Tecnológica (BIT-Sal). Atuação em pesquisa na área de 
Educação das Engenharias por meio de Métodos Inovadores de Ensino e Projetos 
Interdisciplinares. Contato primário do CDIO no UNISAL. Vasta experiência na área 
de Engenharia de Produção na Gestão das Operações nos diversos ramos da 
Engenharia, com ênfase em Planejamento, Projeto e Controle de Sistemas de 
Produção, além de atuação nas áreas de Desenvolvimento Integrado do Produto, 
Suprimentos e Manufatura ligado a área de Melhoria Continua. 

LUIS HENRIQUE TORQUATO COSTA Formado em Gestão Ambiental e graduando em 
Engenharia de Produção (2018); seis (6) anos de significativa experiência em 
empresas nacionais e multinacionais dos ramos de Petróleo e Energia, Construção 
Civil e Transportes; especialista na implementação e coordenação de sistemas de 
gestão da qualidade; intensa vivência em planejamento, coordenação, controle e 
desenvolvimento de processos produtivos; amplo conhecimento em ferramentas de 
planejamento (Excel, MSProject, etc.); gerenciador eficaz de indicadores de 
performance; alta capacidade em elaborar relatórios gerenciais; sólida vivência em 
processos de licenciamento ambiental. Atualmente é Coordenador de 
Planejamento e Controle para o Grupo Lino. 

MARCELA NATHÁLIA MAGNO DA SILVA Bacharel em Engenharia de Produção pelo 
Centro Universitário do Estado do Pará – CESUPA; Experiência no cotidiano 
empresarial de uma empresa do ramo alimentício, atuando como gerente 
administrativa e sendo responsável pela adoção de ferramentas gerenciais e 
promoções na mesma; Experiência no setor de medicamentos, tendo atuado em 
uma distribuidora no departamento de trade marketing, obtendo conhecimentos 
em softwares diversos e negociações com fornecedores internos e externos. 
Atuação em projetos voluntários com fins de empoderamento econômico em 
comunidades carentes, desenvolvendo a padronização dos processos e 
promovendo a melhoria contínua dos mesmos. 

MÁRCIA MAZZEO GRANDE Engenheira de Produção pela Universidade Federal de 
São Carlos e Doutora em Engenharia, pela Escola Politécnica da USP. Docente do 
Departamento de Administração da Faculdade de Economia, Administração e 
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Contabilidade de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo-FEA-RP/USP, na área 
de Administração da Produção.   

MÁRCIO LOPES PIMENTA Possui doutorado em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de São Carlos, mestrado em Administração pela Universidade 
Federal de Uberlândia e graduação em Administração de Empresas pela UEMG. 
Tem experiência na área de Administração, com ênfase em Supply Chain 
Management e Marketing. Atualmente, como professor da Universidade Federal de 
Uberlândia, tem atuado em pesquisas sobre Integração Interfuncional em diversos 
contextos. 

MARCOS RONALDO ALBERTIN Graduado em engenharia mecânica pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS), pós-graduado em saúde e 
segurança do trabalho pela Faculdade de Engenharia de Varginha (FENVA), mestre 
em engenharia industrial pela Fachhochschule Bochum, na Alemanha, doutor em 
engenharia de produção (2003) pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS) e pós-doutor em monitoramento de sistemas produtivos pelo Bremer 
Institut Für Produktion und Logistik e Benchmarking (2003) pelo Fraunhofer Institut 
Für Prodktionsanlagen und Konstruktionstechnik (IPK), ambos na Alemanha. 
Atualmente, é professor associado do Centro de Tecnologia da Universidade 
Federal do Ceará (UFC). Trabalhou nas empresas Mangels, Zahnrad Fabrik, Opel, 
Marcopolo e Dana e tem experiência em ISO 9001, TS 16949, sistema Toyota de 
produção e gestão da qualidade. 

MARIA ANGÉLICA MIRANDA GUIMARÃES Mestre em Sistemas de Gestão pela 
Qualidade Total pela Universidade Federal Fluminense (2014).  Possui 
especialização em Docência Superior pela Faculdade Béthencourt da Silva (1996) 
e graduação pela Universidade Gama Filho (1990). Atualmente, é Assistente em 
Administração do Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da 
Fonseca - CEFET-RJ.  

MATHEUS BORGES DE LIMA Possui graduação em Administração pela Universidade 
Estadual da Paraíba – UEPB, Campus I, Campina Grande – PB. Tem experiência na 
área de Administração Financeira e Organização, Sistemas e Métodos.  

MATHEUS TAVARES LACERDA Pós Graduando em Engenharia de Segurança do 
Trabalho e Bacharel em Engenharia de Produção pela Universidade Candido 
Mendes – UCAM (2016). Técnico em Eletrotécnica pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia Fluminense – IFF (2009). Principais áreas de 
atuação: Ergonomia, Engenharia de Métodos, Ferramentas da Qualidade, Controle 
Estatístico do Processo e Gráfico de Controle por Variáveis. 

MAURÍCIO ROBERTO DE OLIVEIRA FRANCO Cursando Engenharia Mecânica pela 
Escola de Engenharia de Piracicaba. Atualmente Analista de metrologia Pleno na 
empresa Myoung Shin Fabricante de Carroceria Automotiva Ltda. Possui 
experiência na área de metrologia, desenvolvendo atividades como calibração de 
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equipamentos de medição de grandeza dimensional, medição de peças utilizando 
máquina de medir por coordenadas, aplicação de técnicas de medição como: 
GD&T, comparação com modelo matemático, alinhamentos Off Set, RPS e Best Fit. 
Aplicação de estudos estatísticos: CEP (Controle Estatístico de Processo) e MSA 
(Measurement Systems Analysis).   

MAYKON DA SILVA MATOS Possui graduação em Engenharia de Produção pela 
Universidade Candido Mendes (2013). Mestrando no curso Pesquisa Operacional e 
Inteligência Computacional na Universidade Candido Mendes. Tem experiência na 
área de Engenharia de Produção. 

MELINA DAMASCENA NERY Graduada em Engenharia de Produção pelo Instituto 
Federal do Espírito Santo (IFES – Cariacica/2015), técnica em Metalurgia e 
Materiais pelo (IFES – Vitória/2009), graduanda no curso de Pós - Graduação em 
Gestão Estratégica de Negócios (IFES - Guarapari) e graduanda no curso de 
Licenciatura em Física pelo (IFES - Cariacica). Teve aprovação de artigos no 
ENEGEP, SIMPEP, ENCEPRO. Possui experiência nas áreas da indústria Siderúrgica 
e Mineração. Atualmente trabalha como Analista Júnior em uma empresa de 
tecnologia que presta serviço para indústria Petroquímica. Atua na gestão de 
estoque de equipamentos e materiais para plataformas de petróleo e gasodutos. 

MELISSA SILVA ALVES Possui Técnico de Informática com especialização em redes 
pela Instituição Federal Fluminense (2006). Graduação em Engenharia de 
Produção pela Universidade Candido Mendes (2016). Trabalha na empresa Indra 
Company Brasil como Analista de Suporte Computacional. 

MURILO RIYUZO VENDRAME TAKAO Graduando em engenharia mecânica pela 
Escola de Engenharia de São Carlos da Universidade de São Paulo (EESC-USP). 
Aluno intercambista por um ano na University of Wisconsin-Platteville, cursando 
disciplinas nas áreas de engenharia e administração de empresas. Experiência 
acadêmica participando do desenvolvimento de pesquisa na Georgia Institute of 
Technology. Certificado em treinamentos Lean Six Sigma: Yellow Belt e Green Belt.   

NATÁLIA LUIZA ABUCATER BRUM Bacharel em Engenharia de Produção pelo Centro 
Universitário do Estado do Pará – CESUPA; Experiência em áreas de estudos de 
cenários e tendências, bem como a criação de instrumentos de divulgação de 
metas e resultados. E por fim, obtendo controle financeiro em projetos, através de 
sistemas de gestão estratégico, na UGE – Unidade de Gestão Estratégica, no 
SEBRAE/PA. Experiência em projetos voluntários universitários que auxiliam 
microempreendedores a potencializar seu negócios, aproveitando oportunidades, 
diminuindo seus custos, aumentando os seus lucros, e melhorando a qualidade do 
seu negócio. 

NATÁLIA MASCARENHAS BERNARDO Graduada em Administração de Empresas 
pela Universidade de Brasília (UnB). Interesse em Administração com ênfase em 
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Administração Pública. Participou do Grupo de Pesquisa de Planejamento e 
Inovação em Transportes (GPIT/ UnB). 

PATRÍCIA PEREIRA ARANTES INÁCIO Cursando mestrado em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal de Itajubá, UNIFEI, com tema relacionado à 
análise de sistemas de transportes por meio de simulação computacional, sendo 
bolsista da Capes. Bacharel em Engenharia de Produção pela Universidade Federal 
de Itajubá, sendo o tema de conclusão de curso relacionado à medição da 
qualidade dos serviços prestados. Pesquisadora do Núcleo de Pesquisa em 
Logística, Transportes e Sustentabilidade. 

PAULO OLIVEIRA Graduado em Engenharia de Produção na Faculdade Carlos 
Drummond de Andrade -FCDA (2016). Na atualidade sou Engenheiro de 
desenvolvimento de produto numa empresa automotiva TOWER INTERNATIONAL 
minha área de atuação é com Desenvolvimento de novos projetos de ferramental e 
dispositivo de controle em estrutura automotiva, Follow up em fornecedores na 
validação de projetos com experiência internacional na Coréia do Sul em validação 
e aprovação de projeto, projetos de Lean Manufacturing realizados no segmento 
industrial. Integrante na autoria do artigo APLICAÇÃO DA FERRAMENTA FMEA NO 
PROCESSO DE UMA LINHA DE PRODUÇÃO AUTOMOTIVA, publicado no XXIII Simpósio 
de Engenharia de Produção, Técnico em Mecânica pelo Senai-SP Roberto 
Simonsen, com atividades de Instrutoria na área de programação em máquinas 
cmm Tridimensional. 

PEDRO LUÍS SCHIAVUZZO (Prof. Especialista) é Professor no Departamento da Área 
Industrial do Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia de São Paulo 
(IFSP – Campus Piracicaba) desde 2012. É aluno especial do Programa de Pós 
Graduação em Engenharias de Produção na Faculdade de Ciências Aplicadas da 
Universidade Estadual de Campinas (FCA – UNICAMP – Campus Limeira). É 
graduado em Engenharia Mecânica pela EEP – Piracicaba desde 1997. Tem 
experiência profissional de 15 anos com Gestão de Manutenção na Dana 
Oleodinâmica, Nabisco e Waler. Atuou durante 12 anos na Diagrama Consultoria 
como Consultor de Gestão Sistêmica em empresas do seguimento de transporte 
urbano, construção civil, concessionarias, fazendas, saúde e educação.   
Atualmente atua como Coordenador do Curso Integrado de Manutenção Automotiva 
do campus Piracicaba do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia. 

PEDRO PAULO BALESTRASSI Professor Associado do Instituto de Engenharia de 
Produção e Gestão da Universidade Federal de Itajubá (UNIFEI). Bolsista de 
Produtividade em Pesquisa do CNPq (Nível 1D). Professor visitante da University of 
Tennessee at Knoxville em Industrial Engineering (2010-2011). Professor visitante 
da University of Texas at Austin (USA) em Pesquisa Operacional (2005-2006). Fez 
doutorado em Engenharia de Produção na Universidade Federal de Santa Catarina 
(2000) com doutorado-sanduíche em Industrial Engineering na Texas A&M 
University (USA). Fez mestrado em Engenharia Elétrica na Universidade Federal de 
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Itajubá (1992). Possui graduação em Engenharia Elétrica pela Universidade Federal 
do Espírito Santo (1988). Atua nas áreas de Engenharia da Qualidade, Estatística, 
Projeto de Experimentos, Previsão e Redes Neurais Artificiais. 

RACHEL CAMPOS SABIONI Possui graduação em Engenharia de Alimentos pela 
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Federal de Pernambuco atuando na área de Gestão de Qualidade e Gestão de 
processos.  

RENATA MACIEL BOTELHO Pós-graduada em Educação Matemática, Pós-graduada 
em Pedagogia e Pós-graduada em Administração Escolar. Atualmente aluna de Pós-
graduação do Curso de Gestão Escolar. Graduada em Licenciatura Plena 
Matemática pela Faculdade Oswaldo Cruz, tendo atuado como Professora de 
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Comportamento Organizacional, Comprometimento e Resistência à Mudança, 
Custos, Contabilidade, Administração Financeira e Engenharia Econômica. 
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operacional e Especialista de Processo. Com experiência em SDCD (comando 
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Universidade Federal de Uberlândia. Possui experiência na área de vendas e atuou 
como Gerente de Projetos e Coordenadora de equipe.  

THAMIRES CÂNDIDO SILVA Discente na Faculdade de Gestão e Negócios (FAGEN) 
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Meios de Expressão em Matemática. Professor da Educação Básica no Estado do 
Maranhão, na Unidade Regional de Educação de Caxias. É Professor/formador do 
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elaboração, gestão e controle do orçamento de manutenção, planejamento, 
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Engenharia da Produção (UFPB). Professora da Universidade Estadual da Paraíba 
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Gestão da Conhecimento. 

WANDERSON HENRIQUE STOCO Possui graduação em Engenharia Mecânica pela 
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